
  – Vim discutir a possibilidade de unirmos forças, Erik – Xavier prosseguiu. – Acredito que seria mutuamente vantajoso esquecermos nossas diferenças e trabalharmos juntos.


  Errado novamente, Logan pensou. A melhor maneira de trabalharmos juntos é nos lembrando das diferenças. Assim não teremos nenhuma surpresa quando o velho Magneto se voltar contra nós. De novo.


  – Como uma força independente do Capitão América e de Reed Richards, há muito que podemos conseguir juntos – Xavier finalizou.


  – Interessante – Magneto disse. – Janet e eu estávamos discutindo exatamente isso. “Massacre seus inimigos e todos os seus desejos serão realizados”, foi o que Beyonder prometeu, e, tendo visto seus poderes, acho que todos podemos acreditar em sua habilidade de cumprir a promessa. Entretanto, devemos lutar contra Destino e seus lacaios. Se Destino vencer, Beyonder vai realizar seus desejos sociopatas… mas nós temos o poder de realizar uma nova Era de Ouro, aqui e por todo o universo. Humanos e Mutantes em paz, Charles. É o que você quer, não é? O custo não é alto, considerando os benefícios a receber.


  Ele se voltou para Vespa.


  – Uma luta até a morte, minha cara. Conforme concordamos, certo?


  – Você sabe o que é certo, Mag? – ela retrucou. – O fato de você ser um maníaco pomposo e egoísta, apesar de ser uma graça.


  – O PROBLEMA MAIOR – Magneto disse – é entender como e por que nós fomos divididos.


  – E por que um assassino é membro do nosso grupo – Espectro complementou.


  – Assassino? Eu já matei, mas nunca assassinei. Ao contrário de alguns de vocês… – Ao dizer isso, Magneto olhou diretamente nos olhos de Wolverine.


  SNIKT! Wolverine estendeu as garras.


  – Calma, Logan – Tempestade tentou apaziguar os ânimos. Encarando Magneto por sobre as cabeças dos X­-Men, ela ergueu a mão com a palma voltada para o resto do grupo, como sinal para que mantivessem a calma. Lockheed pairava sobre eles, com as narinas fumegantes. Scott Summers, o Ciclope, podia ouvir o ruído dos repulsores do Homem de Ferro se energizando.


  – Então – Magneto disse. – Vocês trouxeram seu ódio com vocês. Talvez eu deva me assegurar de que o meu próprio suprimento seja adequado.


  – Acho que ódio é algo que nunca te falta – Tempestade disse. – E você está errado em presumir que alguém poderia trazer consigo tanto ódio quanto você.


  – Está me dando um sermão, Ororo Munroe? – Magneto perguntou. – Quando você tiver visto o que eu já vi, poderemos conversar sobre ódio.


  – Todos os X­-Men já foram odiados, Magneto – Scott finalmente se pronunciou. – Somos mutantes, assim como você. E não vamos ficar discutindo isso enquanto estamos em uma nave de origem desconhecida no meio do espaço interestelar, sem a menor ideia de como chegamos aqui. Contenha­-se.


  Scott sentiu a estranha sensação de submissão que sempre surgia nele segundos antes de Magneto liberar seus poderes, como se a própria realidade se dobrasse com o poder do magnetismo se concentrando. Isso é suicídio, Scott pensou. Estamos no espaço, e ele está prestes a implodir a nave ao nosso redor!?


  – Não faça isso, Magneto! – ele advertiu, com a mão no visor que continha a força destrutiva de seus raios ópticos.


  – E por que não? – Magneto retrucou. – Devo esperar até que todos vocês se voltem contra mim? Prefere assim, Scott Summers? Eu não sou tolo.


  – Epa, calma lá – interferiu o Homem­-Aranha. – O que está acontecendo aqui?


  – Unglaublich – Noturno disse. – Professor…


  Todos se viraram para olhar a quem ele se referia, inclusive Magneto. Scott estava mais próximo do Professor X, então podia ver melhor. Seu primeiro pensamento foi simplesmente:


  Uau.


  Nada mais eficaz para interromper uma potencial luta do que ver um paraplégico se levantando da cadeira de rodas. Todos pararam. Scott afastou a mão do botão lateral de seu visor.


  – Professor?


  – Assustador, não é? – Xavier disse. – Eu mesmo não sei o que pensar disso.


  – Como é que você…? – Colossus estava estático; bem como todos os outros. Wolverine, como sempre, foi o que se recuperou mais rápido.


  – Chuck – ele disse. – Como é que você teve a ideia de se levantar?


  Xavier olhou para Wolverine um pouco mais demoradamente, tempo suficiente para Scott se dar conta de que: primeiro, Xavier tinha uma resposta; segundo, ele não estava disposto a dividi­-la com Logan; e terceiro, ele também não queria que os outros soubessem.


  No mínimo, Scott não gostava daquilo. Não mesmo. Nem um pouquinho.


  Aquele tipo de segredo não fortalecia uma equipe, ao contrário, era capaz de dividi­-la. Ele e Xavier já haviam tido muitas discussões a respeito de liderança no passado, mas era crucial que, nas atuais circunstâncias, todos ficassem no mesmo patamar. Não podiam se dar ao luxo de guardar segredos.


  Homem­-Aranha era o único que não estava olhando fixamente para Xavier.


  – Caras – ele disse. – Sei que ver Xavier andando é muito legal e tudo o mais, mas… poderiam dar uma olhadinha lá fora e me dizer se estão vendo o que estou vendo?


  Todos voltaram suas atenções para o domo transparente da nave. E se ter visto Xavier andando foi uma surpresa, o que viram lá fora os deixou estáticos.


  As estrelas estavam se apagando. O brilho delas foi diminuindo gradativamente, até se tornarem um borrão indistinto contra a escuridão do espaço, e então sumiram, uma após a outra, em grupos e aglomerados ao longo do campo de visão de 180º da redoma. Os heróis, estarrecidos, deixaram a briga com Magneto esquecida por enquanto.


  Apenas Scott não estava paralisado. Ele desviou o olhar da incrível visão de Xavier, que se encontrava em pé ao lado do restante deles. Aquela visão deixava Scott nervoso por razões que ele não conseguia identificar, e uma pergunta pairou em sua mente: Xavier está controlando as estrelas?


  Aquilo não era possível, e ele sabia disso, mas a coincidência, tão evidente naquela situação bizarra, fazia sua mente trabalhar incansavelmente em busca de padrões e ligações que o grupo pudesse compreender.


  OWEN REECE, conhecido tanto pelos amigos quanto pelos inimigos como Homem Molecular, assistia a uma galáxia inteira – milhões de estrelas! – sendo lentamente aniquilada por uma onda de total escuridão, deixando apenas um único ponto de luz do lado de fora do hangar cercado pelo domo da nave e por dúzias de pequenos corpos celestiais – fragmentos, talvez, de planetas destruídos.


  Maravilhoso, ele pensou. Esse tipo de poder… eu não poderia fazer isso. Eu tenho poder sobre a estrutura atômica da matéria, até o último próton e elétron, mas manejá­-la nessa escala…


  Mas ele podia imaginar como seria.


  A nave subitamente acelerou, mas eles não tiveram nenhuma sensação de movimento. Owen só sabia que estavam se movendo porque o único ponto de luz distante começou a aumentar rapidamente. A outra nave perto deles mantinha o mesmo ritmo, atravessando o espaço vazio no que devia ser a velocidade da luz. Em questão de segundos, o ponto de luz estava tão perto, que ele podia vê­-lo como uma estrela solitária, a única sobrevivente de uma galáxia destruída. Ao redor dela, planetoides giravam, mas não em órbitas estáveis. Eles se aproximavam uns dos outros em movimentos incertos e violentos, rápidos e diretos demais para serem produtos da gravidade.


  Alguma força invisível os juntava, formando uma colcha de retalhos de planetas, composta de dúzias de pedaços de crosta e superfície do tamanho de continentes.


  – Parece um quebra­-cabeça – comentou Destruidor, e o restante dos brutamontes da Gangue da Demolição, Maça, Bate­-Estaca e Aríete, grunhiram em concordância. – Mas quem está juntando as peças?


  – O poder… – Doutor Destino disse. – Incalculável… inconcebível.


  Owen assentiu. Se Victor von Doom, uma das mais brilhantes mentes do mundo, achava que um evento era inconcebível, então ele estava testemunhando algo realmente extraordinário.


  Eles também estavam, pensou, completamente à mercê de quem – ou do quê – estivesse criando esse novo planeta.


  A nave em que estavam, junto da nave próxima, diminuiu a velocidade, até entrar numa órbita estável ao redor do novo planeta, banhado pela familiar luz amarela do único sol remanescente. Eles se juntaram para ver a estrela sobrevivente e verificar se poderiam descobrir alguma coisa a respeito da outra nave e de seus ocupantes. A asgardiana, Encantor, dissera a eles que havia sentido a presença de Thor junto a alguns outros heróis ali, mas ela não pareceu interessada em listar todos os passageiros.


  – Preste atenção no que está fazendo, Creel – Owen escutou Doutor Octopus dizer. Ele olhou para cima, a tempo de ver Homem Absorvente brandindo sua bola de demolição na direção do irritado Doutor Octopus.


  – Que tal se eu enfiar você e seus tentáculos na câmara de ar e abrir a escotilha, só para tirá­-lo do meu caminho? – Crusher Creel disse. – O que acha disso?


  Owen deu um passo para trás. Ele não tinha nenhum interesse em ver uma briga de egos feridos. Não quando aparentemente uma galáxia inteira havia desaparecido e um novo planeta surgia, construído com destroços. Trazidos de anos­-luz de distância e agrupados ali! Que tipo de poder era capaz daquilo?


  Pare de pensar nisso, ele disse a si mesmo. Desistira de ser um vilão. Nem ao menos sabia por que estava ali, preso em uma nave espacial com os foras da lei mais perigosos da Terra. Por que nós estamos aqui?


  Creel e Octavius, já se preparando para lutar, não pareciam estar considerando o problema. Então um raio de energia atingiu o chão entre eles, e os dois cambalearam para trás. Owen se virou para ver… Ultron! Owen já tinha ouvido falar do robô e de sua armadura de adamantium quase indestrutível. Mas ele – aquilo – havia sido destruído, Owen tinha certeza disso. Ultron olhou para o grupo com seus olhos vermelhos e mecânicos e anunciou:


  – Eu sou Ultron. Eu não compreendo os eventos que se sucedem ou como me tornei funcional novamente. E menos ainda como vim parar aqui com vocês. Mas isso é insignificante! Meu propósito é destruir a vida orgânica. Toda a vida atual. – Ele ergueu as mãos metálicas, cintilantes de energia mortífera.


  Destino agarrou Owen e se aproximou, rosnando por entre os rebites de aço de sua máscara. Sua boca mal podia ser vista, e as pupilas brilhavam por trás das fendas retangulares da máscara.


  – Você. Owen Reece. Você se denominou Homem Molecular no passado. Você não escapou da atenção de Destino. Você tem o poder de controlar Ultron.


  – Não! – Owen disse. – Eu desisti de ser o Homem Molecular. Sou apenas Owen. Não faço ideia do que está acontecendo, e não sei como alguém pode destruir uma galáxia inteira desse jeito! Mas eu…


  Ele parou, porque estava a ponto de dizer: “mas eu acho que posso aprender”. Mas será mesmo que podia? Será que queria? Não! Ele não era esse tipo de monstro.


  – Eu preciso do seu poder – Destino disse. – De todos os presentes nesta nave, apenas você e Galactus podem enfraquecer Ultron. Galactus provavelmente não se importaria, ao que parece, então você deve fazer isso.


  – Não – Owen recusou­-se novamente. – Meu terapeuta…


  – Está em outra galáxia – Destino concluiu por ele, então se inclinou, aproximando­-se um pouco, com o capuz verde­-escuro caindo sobre a máscara. – E eu estou aqui.


  – Tá certo, tá certo. Entendi – Owen disse.


  Owen não queria fazer isso, mas deu um empurrão em Ultron. Foi bem simples, fácil como limpar a garganta. As moléculas o obedeceram. Adamantium era uma de suas ligas favoritas de brincar. Gostava do arranjo das partículas e dos padrões pelos quais elas eram interligadas. Ele lançou Ultron ao alcance da bota de Galactus.


  – Idiota! – Ultron gritou. Ao esbarrar na perna de Galactus, lançou uma descarga de energia que lançou a Gangue da Demolição para o outro lado da câmara central. – Embora seja redundante usar a palavra idiota para se referir a seres orgânicos… O que é isso?


  A voz de Ultron mudou quando Galactus começou a levitá­-lo com o poder do pensamento. Ele foi erguido no ar, até ficar bem perto do rosto de Galactus. A plácida expressão do gigante nunca mudava, mas ele ergueu a enluvada mão roxa.


  – Você, organismo! – Ultron disse. – Você vai morrer por último, e mais lentamente. Não pense que seu tamanho vai… RAARRKK!


  Um lampejo de luz reluziu no interior da nave e Owen desviou o olhar, fechando os olhos para se proteger do clarão. O berro de Ultron ecoou em seus ouvidos, e seus olhos doeram com a claridade. Ele os abriu quando Ultron caiu no chão com um estalo metálico, permanecendo imóvel. Owen observou a cena, incrédulo.


  – Meu santo…! – Bate­-Estaca olhou para Ultron caído enquanto o restante da Gangue da Demolição se reagrupava. Doutor Octopus se aproximou de Ultron pelo outro lado, com o quarteto de tentáculos metálicos se estendendo para tocar o robô inerte e tentar virá­-lo.


  – Vocês viram aquilo? – Bate­-Estaca perguntou. – Ele sugou a energia de Ultron. Como isso é possível, cara?


  – Ultron é feito da energia latente de uma bomba de hidrogênio – Octavius explicou. – No mínimo. Ele pode ter sido derrotado por uma questão de magnitude.


  – Fale a nossa língua – Destruidor ordenou.


  – Claro – Octavius disse. – Ele equivale a dez bombas de hidrogênio.


  A Gangue da Demolição deu um passo para trás. Um a um, olharam para cima, para a imponente figura de Galactus.


  – Ele está olhando fixamente para o espaço, como se nada tivesse acontecido – Bate­-Estaca comentou.


  Maça ergueu sua bola de demolição e olhou em volta, como se esperasse que Ultron pudesse se levantar.


  – Ele mal notou que Ultron o atingiu.


  – Ele notou, sim – Aríete disse, olhando novamente para o derrotado Ultron.


  – Espero que ele continue não notando a nossa presença – Owen disse.


  Destino se inclinou para ele.


  – Você viu o que fez – ele disse para Owen. – Seus poderes já estão sendo bem úteis. Imagine o que você poderia fazer se permitisse a si mesmo liberá­-los completamente.


  Owen se afastou de Destino.


  – Não – ele continuou resoluto.


  – Fraqueza não te fará bem aqui – Doutor Destino disse.


  – Não venha me dizer o que devo fazer – Owen disse. Apesar da tentativa de soar confiante, sua voz tremeu. Ele viu que Kang os observava cuidadosamente do outro lado da sala. Todos tinham os olhos fixos em Owen e Destino. Por um instante, Owen considerou dominar todas as moléculas de Victor von Doom para então separar umas das outras simultaneamente, mas resolveu afastar esse pensamento. Desta vez, falou com mais firmeza:


  – Ninguém me diz o que devo fazer.


  – Isso é o que Ultron pensava – Destino disse, mas deu um passo para trás… e foi nesse momento que a fenda no espaço surgiu.


  JÁ ESTAVAM perto o suficiente para que Reed pudesse reconhecer algumas das figuras que estavam na nave dos vilões. Ele havia visto o clarão brilhante na frente de Galactus, mas não conseguiria explicar o que havia acontecido. Depois que se recuperou da cegueira momentânea causada pelo brilho, Richards percebeu que a nave parecia intacta, e viu uma figura prateada caída de bruços em meio ao grupo de vilões.


  Então, ele pensou. Eles já começaram aquilo que tínhamos conseguido evitar aqui. Era um bom presságio. Os que eram capazes de manter o sangue frio em situações difíceis tinham mais chances de sobreviver.


  – Olhem! – Espectro chamou a atenção de todos. Ela estava em pé, com seu uniforme preto e branco, na borda do domo, observando a outra nave para tentar ver como era o novo planeta, agora que suas partes já haviam sido juntadas por seja lá qual força cósmica que havia acabado de extinguir toda uma galáxia.


  Reed não quis nem pensar se estariam ou não na Via Láctea, porque então ele começaria a pensar na Terra, e em Nova York… e em seu filho, Franklin, e em Susan… Dos integrantes do Quarteto Fantástico, apenas ela não estava ali. Por quê?


  Ao ouvir a exclamação de Espectro, ele olhou para além da outra nave, até uma pequena luz brilhante posicionada contra a vastidão do espaço. Era impossível calcular a distância das naves contra aquele fundo de mais perfeito vazio. Na verdade, Reed tinha a sensação de que aquela “distância” não teria nenhum contexto ali. A percepção de distância entre os objetos requer dois objetos para se medir a escala. O olho de Reed era um objeto, certamente, mas e a luz, o que era?


  Aquilo parecia um ponto de pura luz se retorcendo, para o qual era impossível olhar diretamente através do material evidentemente polarizado do domo. Parecia estar se movendo, mas poderia ser uma ilusão de ótica, o olho se esforçando para dar sentido ao que estava vendo.


  Reed observava, pensativo. Aquele pequeno ponto tinha de ser um pequeno rasgo no tecido do espaço­-tempo, acima – de sua perspectiva – tanto do novo planeta quanto do sol preservado. Aquela era a única possibilidade. E, da existência do rasgo, Reed foi capaz de deduzir uma porção de coisas. Obviamente, a aniquilação da galáxia não havia sido um ato natural, mas Reed entendeu, também, que aquela destruição não havia sido o propósito principal. Seja lá o que tivesse destruído a galáxia, havia preservado deliberadamente aqueles fragmentos planetários e os adaptado a um novo propósito.


  E então uma voz falou, embora não de modo audível. Reed não era alheio a contatos telepáticos, mas aquilo era algo mais. A mente que o alcançara era tão diferente de sua própria, que ele não tinha certeza de que aquilo era mesmo uma mente. Havia um sentimento de incrível vastidão, de antiguidade e poder que, entre eles, apenas Galactus poderia compreender.


  Eu sou do além…


  Imediatamente, a mente de Reed ficou repleta de perguntas. Então um único ser havia feito aquilo? Apagado uma galáxia inteira, com exceção de poucos fragmentos, para recombiná­-los em uma massa planetária, e mantido uma única estrela para ancorar o planeta em uma órbita? Além. Além do quê? E esse ser disse “do” porque ele compreende as relações espaciais do mesmo modo que as mentes humanas o fazem, ou será que estaria traduzindo, diminuindo a complexidade de uma realidade diferentemente incompreensível para seu próprio benefício?


  Esse tipo de análise instantânea era natural para Reed. Um tipo de processo que o relaxava. Ele, inclusive, se sentia desconfortável quando não havia um problema difícil com o qual pudesse exercitar a mente. Aquela situação deixava seu cérebro com as turbinas a mil, como diriam por aí. Entender a natureza do ser que enviava aquela mensagem poderia ser o primeiro passo para conseguirem voltar para casa. Ele tinha certeza disso.


  E então a voz continuou, e os questionamentos de Reed tomaram um rumo diferente.


  Destruam seus inimigos, e todos os seus desejos serão realizados…


  Todos os que estavam na nave olharam ao redor. Reed notou que muitos do grupo imediatamente voltaram a atenção para Magneto, que parecia estar ouvindo e considerando a situação na mesma intensidade que Reed. Destruam seus inimigos. Parecia claro, mas, de fato, não tanto. Afinal, o que o termo “inimigos” poderia significar? Aqueles que eram considerados inimigos ou o verdadeiro inimigo de alguém, independentemente de ser conhecido como tal? Aquilo era crítico. Sentenças enunciadas como a que ouviam naquele momento dependiam de inescrutabilidade, por conta do expressivo impacto que poderiam causar. O grupo que entendesse o verdadeiro significado da mensagem teria uma chance maior de sair dali ileso, e evitar um banho de sangue desnecessário. Todos os seus desejos. Esse era, para Reed, o ponto em que toda a questão se tornava traiçoeira de múltiplas maneiras. Por que esse ser do além (Além?) precisava – ou queria – que eles se matassem? Como ele poderia oferecer a eles tudo o que quisessem se nunca tivera contato com nenhum deles? Como aquilo poderia saber o que eles queriam? Era uma reivindicação de incrível amplitude. E o fato de que havia sido comunicada diretamente em suas mentes, no rescaldo de uma aniquilação galáctica seletiva, sugeria um imenso poder. Por outro lado, Reed já ouvira aquele tipo de reivindicação antes. Era a mais antiga das seduções: Faz o que desejo e serás recompensado.


  As próximas palavras que foram ditas – embora “ditas” não seja o termo correto – fizeram Reed ter a impressão de que o ser tinha ouvido seus pensamentos e se dirigia agora a eles.


  Nenhum de seus sonhos é impossível para mim!


  Isso seria verdade? Reed pensou. Talvez. Se a inteligência falante podia apagar toda uma galáxia e criar um novo planeta logo em seguida, aquela alegação também poderia ser verdadeira. Ele e os outros integrantes do Quarteto Fantástico já tinham se deparado com muitos seres cósmicos cuja existência era incompreensível e cujos poderes iam além da imaginação humana.


  Ele ainda estava perdido nessas considerações quando Galactus – um dos outros seres cósmicos – subitamente irrompeu da outra nave, atravessando seu campo de proteção, e se afastou velozmente em direção ao rasgo brilhante no espaço­-tempo, de onde a estranha e atraente mensagem parecia ter vindo.


  VICTOR VON DOOM observava enquanto Galactus erguia sua suntuosa cabeça para fitar a distante fenda no espaço­-tempo. Aquele era evidentemente o ponto de origem da mensagem que todos haviam ouvido.


  – Aquela voz não está mentindo – alguém disse.


  Destino não deu atenção a eles. Ele continuava ali, observando Galactus se erguer do chão da câmara da redoma e voar em direção à barreira invisível que selava o vácuo do espaço profundo.


  – Você! Beyonder! – Galactus gritou… e Destino instintivamente soube que Galactus havia nomeado corretamente o emissor da mensagem. O Beyonder, sim, aquele que está além, mas o que mais Galactus sabia?


  – Ouça, Galactus! Eu sinto que você é de além deste universo… além do multiverso, onde este universo não é nada além de uma faceta! Eu sinto a energia que você possui! – Galactus atravessou o campo de força que continha a atmosfera da nave, deixando uma onda e um rastro de energia prismática enquanto se afastava da nave para dentro do espaço.


  Destino viu sua chance. Ele então resolveu também saltar para fora da nave espacial e seguir Galactus. A comunicação com Beyonder deixara um eco minguante na mente dos outros, mas na mente antiga de Galactus havia um único pensamento.


  – Você pode extinguir minha fome – ele continuou. – Você pode extinguir minha fome incessante da essência viva dos mundos! Faça isso! Eu não vou esperar por esse jogo! Faça meu tormento acabar agora!


  Destino atravessou rapidamente a brecha que Galactus havia aberto no campo de força, no último segundo antes de voltar a selar­-se, preservando a atmosfera da nave e as vidas de todos os passageiros remanescentes. Ele seria protegido pelos sistemas de sua armadura e pelo campo de força que seriam projetados por ela a um comando seu. Aquela era sua chance. Galactus estava sendo a isca perfeita. Ele ousara jogar o jogo em sua essência: capturar o poder de Beyonder e colocá­-lo à própria disposição.


  Mas Destino pretendia fazer melhor, pois, se Galactus via apenas o fim de sua fome perpétua, Victor von Doom não tinha intenção de acabar com a sua. Ele queria o poder, o definitivo e secreto poder que possuíam os próprios arquitetos do universo. Então, enquanto Galactus se lançava em direção ao buraco no espaço­-tempo, Destino ia no seu encalço.


  Deixe que Galactus lute com Beyonder. Destino assistiria, analisaria e aprenderia. Ele entenderia os segredos do poder de Beyonder, e, uma vez que desvendasse tais segredos, nada no universo poderia impedi­-lo de fazer uso deles.


  Enquanto se aproximavam do brilhante rasgo entre uma realidade e outra, Destino sentiu a energia que vertia dele. Os instrumentos de sua armadura exibiam leituras que ele nunca havia visto antes, e não fazia ideia de como processá­-las, mas elas estavam sendo gravadas e poderiam ser usadas mais tarde. Naquele momento, a sensação da energia quase o sobrepujou com a pressão em seu campo de força; até mesmo a escuridão do espaço parecia se modificar ao seu redor. Destino ouviu Beyonder alertando Galactus de que não se aproximasse, mas Galactus aumentou a velocidade. Destino o seguiu até que as energias dos ambientes nas bordas da fenda espaço­-temporal ficassem intensas demais. Ele conseguia sentir a realidade se deformando ao seu redor e percebeu que não poderia mais prosseguir. Sua armadura não mais o protegeria daquela recriação do espaço­-tempo.


  Destino deixou de seguir Galactus, esperando que o Devorador de Mundos se chocasse contra… o quê? Outro universo? Outra dimensão? Outra realidade? Não havia palavras para aquilo. Contra qualquer lugar, ou não lugar, que o Beyonder habitava.


  Se Galactus atravessasse, Destino voaria em seu rastro, penetrando as barreiras estilhaçadas antes que elas pudessem se reconstruir. E então ele saberia…


  Uma descarga titânica de energia lançou Destino e Galactus para longe da fenda espaço­-temporal. Atordoado, Destino caiu na direção do estranho planeta feito de fragmentos, incapaz de controlar sua descida ou parar de girar, o que fazia a fenda espaço­-temporal entrar e sair consecutivamente de seu campo de visão, limitado pela máscara. Logo ela desapareceu, e ele caiu na escuridão.


  Destino teve um breve momento para pensar que o fato de ter sido repelido do mesmo modo que Galactus dizia muito sobre ele. Um ser inferior teria sido aniquilado pelas defesas de Beyonder, mas Victor von Doom fora simplesmente arremessado, o mesmo destino que derrubou um semideus como Galactus.


  Eu fiquei mais forte aqui, ele pensou. Há algo neste lugar que foge à minha compreensão, mas uma coisa eu compreendo: a promessa de Beyonder não é vã.


  Um poder inimaginável estava ao alcance de Victor von Doom. E ele não o conteria. Nada seria capaz de detê­-lo.


  O planeta abaixo se aproximava numa velocidade incrível. Destino se preparou para o impacto.


  – JÁ CHEGA do show de luzes – disse a Mulher­-Hulk.


  Ela e os outros observavam Galactus e – seria aquele o Doutor Destino? – se afastando às cambalhotas do brilhante ponto no universo. Eles desapareceram de vista enquanto a luz da fenda se apagava, e ela não conseguiu ver onde eles tinham ido parar. Se aquela fosse a última vez que veria o Doutor Destino, tudo bem para ela. O mesmo para Galactus.


  – Esmagados como moscas – Capitão disse.


  Xavier assentiu.


  – Seja Beyonder quem for, até mesmo Galactus se assemelha a um inseto diante dele. Ou dessa coisa.


  Jennifer queria perguntar a Xavier sobre a súbita habilidade de andar, e percebia que todos da equipe – eram uma equipe, certo? – queriam perguntar a mesma coisa. Mas eles tinham preocupações mais imediatas em mente: as duas espaçonaves – a deles e a dos vilões – estavam descendo na direção da superfície do planeta recém­-criado.


  E de repente já não estavam mais descendo, e eles não mais estavam em uma nave. Estavam parados na superfície do planeta. Sem solavancos, sem a sensação de que alguém tivesse pisado no freio. Simplesmente estavam ali, como se subitamente tivessem estado juntos na nave espacial. Horas antes, Jennifer estava em casa se preparando para um dia de depoimentos em seu trabalho como advogada, e subitamente surgiu ali com os outros. Teve sorte de aparecer ali trajando seu uniforme de Mulher­-Hulk, pois aquele planeta não parecia um bom lugar para se andar de salto alto. Diferentemente de seu primo, Bruce, ela era capaz de controlar suas transformações, que não a afetavam intelectualmente.


  O terreno ao redor deles era distorcido, como algo saído de um velho filme. Estranhos afloramentos de rochas pontuavam a paisagem. Uma fileira de vulcões fumegantes a distância, criando uma atmosfera que diminuía a luz do sol. Nossa, ela pensou. Onde é que estamos agora?


  – Estejam preparados para qualquer coisa – disse o Capitão, fazendo do conhecimento tático sua prioridade, como sempre. – Formem um círculo. Estou às doze horas. Vingadores às duas, quatro, seis, oito, dez. Homem de Ferro, mantenha seu radar funcionando! O que nós vemos?


  Pelo que Jennifer entendera, os X­-Men ignoraram as ordens de Steve, mas o Quarteto Fantástico e os Vingadores formaram um círculo, todos de frente para o lado externo, vigiando os bizarros arredores. Reed Richards se esticou, e aqueles do grupo capazes de voar se ergueram do solo, ampliando seu campo de visão.


  – Nenhum sinal da presença de inimigos – Reed disse.


  – Do que você está falando? – ironizou Gavião Arqueiro, apontando para Magneto. – Tem um bem ali!


  Vespa estava parada ao lado dele.


  – Clint está certo – ela disse. – Magneto se encaixa na categoria. Mas, apesar de ser um vilão, pelo menos com ele dá pra conversar. E eu adoro seu bom gosto para cores. Todos nós já tivemos nossos momentos de bad­-boy ou bad­-girl.


  Magneto parecia tão surpreso quanto os outros com aquele quase flerte de Vespa, embora nem um pouco descontente. Jennifer podia jurar ter visto Janet piscando para ele. Jennifer revirou os olhos. Ela amava Janet como uma irmã, mas admitia que ela tinha um péssimo gosto para homens.


  – Momento bad­-boy é outra coisa. Nós não precisamos de assassinos em nosso time – Gavião Arqueiro disse.


  – Você se atreve a julgar – Magneto se defendeu. – Eu já matei, e matarei novamente, em defesa da raça mutante. Mas não sou um assassino. Já disse isso antes, e direi novamente, embora você esteja muito preso em seus pequenos preconceitos para me ouvir. Extremismo em defesa das vidas de uma espécie não é maldade. Você faria o mesmo.


  Hulk e Thor não pareciam convencidos, Jennifer notou. E ela não tinha certeza se também estava. Já ouvira muitos megalomaníacos se justificando em termos similares.


  Mas as palavras seguintes de Xavier apaziguaram o ânimo de todos.


  – Não é hora nem lugar para julgamentos – ele disse. – Se Magneto foi colocado aqui entre nós, deve haver uma razão para isso. Vamos descobrir qual é.


  – Conhecemos Magneto melhor do que o resto de vocês – Ciclope acrescentou. – Sou o primeiro a dizer que não concordo com os métodos dele, mas nós não vamos…


  Gavião Arqueiro encarou Ciclope, sua máscara a poucos centímetros do visor do mutante.


  – Ficar do lado dele não vai ser muito bom para a sua imagem. Pense no que Magneto já fez no passado.


  – Afaste­-se, cara – Wolverine disse, estendendo as garras.


  – Posso cuidar disso, Logan – Ciclope disse.


  – Eu também posso – disse Johnny Storm, aproximando­-se rapidamente. – Escutem. Todos nós sabemos que Magneto não é um bom rapaz. Que tal eu me livrar logo dele e termos um problema a menos com o qual nos preocupar? Em chamas! – Ele se ergueu no ar, com fogo brotando em volta de seu corpo, enquanto se transformava no Tocha Humana.


  – Como você ousa…?! – Magneto fez um gesto brusco e o Tocha Humana foi arremessado contra o chão. Sua forma incandescente se apagou e Johnny ficou ali caído, atordoado.


  – Eu sou um Homo superior! – Magneto gritou furioso. – Estou acima de todos vocês. Posso controlar o ferro no sangue de vocês com um mero pensamento. E mesmo assim ousam me julgar?


  Homem de Ferro e Espectro eram os outros dois heróis mais próximos dele. Girando o pulso, ele ergueu um enorme pedaço de metal bruto arrancado da crosta do planeta e, com um golpe, lançou os dois para longe. Eles caíram no chão poeirento, e com esforço se colocaram em pé novamente. Espectro se recompôs e levantou voo, e Magneto subitamente se viu cercado por Hulk e Tocha Humana, com as chamas renascidas.


  Mas três X­-Men entrepuseram­-se.


  – Parem! – Ciclope ordenou. – Vocês ouviram Xavier! Não é hora nem lugar! Neste momento, ele é um aliado.


  – Dane­-se – Espectro disse. – Ele já está mostrando quem é… e você também, defendendo­-o.


  – Estou inclinado a concordar – disse Hulk.


  – Então você vai ter que passar por mim para chegar nele, verdinho – Wolverine desafiou. – Banner pode dividir a mente com você, mas não foi capaz de deixá­-lo muito inteligente.


  – Chega! Não quero ver sangue mutante derramado por minha causa – Magneto disse. Ele se ergueu no ar usando o campo magnético do planeta. – Eu os abandono. Todos vocês. Não me sigam. E não vão dizer que Magneto criou um abismo entre vocês. Parece que são perfeitamente capazes de fazer isso por vocês mesmos.


  – Que figura – Hulk comentou, enquanto Magneto desaparecia atrás de uma fileira de pequenas colinas, na direção oposta dos enormes vulcões. – Ele pode se integrar ao campo magnético deste lugar. Se pensarmos bem, é incrível que este planeta tenha um campo magnético utilizável. Afinal, quantos fragmentos diferentes de planetas foram usados para compô­-lo? Quantos campos magnéticos diferentes esses planetas tinham? Ou este novo planeta é incrivelmente coeso, ou os poderes de Magneto foram de alguma forma melhorados por este lugar.


  Jennifer ainda não havia conseguido se acostumar com Hulk falando como quando ele era seu primo Bruce. Ela sabia que sempre era Bruce, pelo menos em parte, mas era estranho ver aquele gigante verde falando como o introvertido cientista.


  – Olha, precisamos parar de discutir – ela disse. – E, sim, antes que alguém diga, eu sei que é engraçado uma advogada sugerir que não haja discussões. Mas é sério. Precisamos nos organizar. Precisamos de um líder.


  – Reed? – Xavier sugeriu.


  Richards balançou a cabeça.


  – Não – ele recusou­-se. – Não quero liderar este grupo. Eu… eu não estou na melhor forma. A todo o momento me pergunto onde está Susan, onde está Franklin. Vocês precisam de alguém mais focado. A Vespa está liderando os Vingadores no momento, não está?


  – Estou – ela disse. – Mas muitos de vocês não me conhecem, e aposto que muitos pensam que sou apenas uma estilista que por acaso tem a habilidade de encolher. Não vou me colocar numa posição em que todos poderão questionar minhas decisões. Pessoas podem morrer por causa disso.


  – Você pode, Professor – sugeriu Capitão América.


  – Talvez eu possa – Xavier disse. – Mas prefiro pensar que essa tarefa é mais apropriada a você. Talvez eu me enquadre melhor em um papel de conselheiro, tal como normalmente faço com os X­-Men. Liderança no campo de batalha é uma qualidade completamente diferente, e que você certamente possui.


  – Sei não – Wolverine disse. – Vocês viram o que acabou de acontecer. Capitão pode lutar, mas ele é certinho demais para o meu gosto. É um homem do governo, e, da última vez que verifiquei, o governo não era muito fã dos X­-Men. Não precisamos do garotão da S.H.I.E.L.D. fingindo que se importa e nos liderando por aí.


  – Ele pode me liderar por aí, como você disse – Thor se pronunciou, dando um passo para ficar no meio do grupo. Pelo que Jennifer se lembrava, aquelas eram as primeiras palavras que o asgardiano girador de martelo havia dito desde que apareceram na nave. – Já lutei ao lado de Steve Rogers por muitas nações e mundos, e confio na liderança dele, muito mais do que na de qualquer outro mortal.


  Wolverine deu de ombros e cuspiu no chão.


  – Não acho que importe o que o resto de nós vai pensar se os Vingadores decidirem o que é melhor. Eu não ligo. Capitão, é com você. Mas é melhor ficar sabendo que, na hora em que a coisa esquentar, eu vou fazer o que é melhor para os X­-Men.


  – Você me conhece bem, Logan – disse Capitão América. – Vou fazer o que é melhor para todos. Incluindo os X­-Men.


  Wolverine não parecia convencido, mas, por enquanto, o assunto estava encerrado.


  CRUSHER CREEL achava que toda aquela conversa sobre o que deveriam fazer em seguida era besteira. O Beyonder havia sido bem claro, não havia? Mate seus inimigos, consiga o que você quer. Simples. Por que ainda estamos falando sobre isso?


  Os vilões estavam em uma fortaleza construída ao lado de uma colina, não muito longe de onde todos haviam sido subitamente materializados na superfície do planeta. Doutor Octopus estava andando pela base, mexendo com os brinquedos tecnológicos como se fossem as coisas mais importantes no mundo, mas tudo que Creel queria era sair dali, encontrar os outros caras e derrubá­-los de uma vez. Ele era o Homem Absorvente! Com apenas um toque, ele pode tomar as características de qualquer objeto. Com sua bola de demolição, era basicamente invencível. Eu deveria ser o astro desse show, ele pensou. Só assim conseguiríamos vencer.


  Homem Absorvente estava prestes a estapear alguém ao redor para ganhar a discussão, mas eis que surge o Doutor Destino. Ele parecia muito bem para um cara que havia acabado de cair do espaço. Destruidor tropeçou e até derrubou o pé­-de­-cabra, na pressa de ficar ao lado de Destino.


  – Tínhamos esperança de que você ainda estivesse vivo! – ele disse. – Você parece saber o que está acontecendo. Alguém tem de assumir o comando aqui, e achamos que você é o cara certo.


  Nem todos nós, Creel pensou.


  – Teremos de trabalhar juntos para ganhar o prêmio de Beyonder – disse Destruidor, curvando o enorme corpo como se fosse um mordomo servindo um chá. Aquilo causou certa aversão em Creel. – Então vamos lá.


  – O prêmio? – Destino repetiu. – É só nisso que vocês conseguem pensar? Nós testemunhamos um poder capaz de destruir universos… e vocês chafurdando em seus próprios desejos? Ouçam! Não devemos lutar entre nós. Isso deve ficar claro. A tarefa que temos é a de vencer… mas há um prêmio ainda maior. Há mais em jogo do que saber se o belo sonho de alguém vai se tornar realidade. Primeiramente, devemos compreender a natureza do…


  – Ah, corta essa! – disse o Homem Molecular.


  Creel nunca gostou daquele cara. Magrelo, um vagabundinho com a cara cheia de cicatrizes que nunca perdia a chance de dizer o quão poderoso ele era. E sobre o que ele falou quando a situação exigia que fizesse algo? Sobre seu terapeuta.


  Mas o Homem Molecular continuou falando.


  – Com certeza é melhor que lutemos. Todos nós. É por isso que estamos aqui! Eu quero uma vida. Uma casa, amigos, e sabem o que mais? Quero uma mulher que goste de mim. Não por causa do que eu posso fazer, mas por mim, vocês sabem…


  Destino desferiu um golpe com as costas da mão no rosto de Homem Molecular. Ai!, Creel pensou. Talvez eu goste desse cara mais do que poderia imaginar.


  – Ignorem seus sonhos insignificantes! – Destino disse. – Lutar é provar que somos como Beyonder nos vê: micróbios sob um microscópio. Devemos transcender a nós mesmos. Temos a chance de ter acesso a um ser para quem até os deuses são como insetos. A chave para a imortalidade está ao nosso alcance… se agirmos com cautela.


  – Cautela? – Creel disse. Ele caminhou até onde estava Destino. Bate­-Estaca estava ao seu lado; Doutor Octopus encontrava-se bem atrás dele. – Cautela? Você por acaso está com medo?


  – Com certeza está – Bate­-Estaca disse, flexionando os músculos. – Ele viu Galactus sendo arremessado para longe, e agora não está mais encontrando os culhões. Achei que você era o cara certo para assumir o comando, Destino, mas talvez eu deva repensar isso.


  – Quando você pensar, será a primeira vez. Você tem se comportado como uma bactéria – Destino disse, colocando­-se na defensiva. – Você deseja entrar no joguinho de Beyonder?


  – Se isso significa lutar, ah, sim, eu quero – Creel disse.


  – Bah – fez Destino com ar de desprezo.


  Creel percebeu que as coisas estavam prestes a se tornar físicas. Ele estava pronto. Sua bola e sua corrente estavam coçando em sua mão, prontas para causar alguns estragos na máscara de Destino.


  Mas ele não teria essa oportunidade.


  Se Destino tivesse partido diretamente para cima dele, as coisas poderiam ter sido diferentes. Creel teria absorvido qualquer coisa que Destino tivesse atirado nele, e então devolvido com um tempero a mais. Porém, Destino era mais esperto do que isso. Ele estendeu os braços, apontando suas manoplas, e destruiu as vigas que sustentavam a área frontal da fortaleza. O golpe estonteou a todos que estavam no recinto, e em seguida todos tiveram de correr para não ser atingidos por destroços, pois uma enorme parte da fortaleza despencava sobre eles com um estrondo ensurdecedor.


  Creel quase conseguiu fugir, mas foi parcialmente atingido, e ficou com um dos pés preso sob os destroços. Ele viu Destino se afastando, gritando além do barulho da demolição.


  – Eu já deveria saber que vocês nunca seriam capazes de entender! Em todo o universo, talvez só haja uma pessoa que possa compreender!


  É claro, Creel pensou. Os crânios sempre ficam juntos quando não conseguem que nós, os comuns, façamos o que eles querem.


  Creel sabia de quem Destino estava falando: o velho colega de faculdade de Destino, Reed Richards. Supostamente, eles eram inimigos… mas, quando a situação complicava, os cientistas sempre ficavam juntos. Creel observava, através da porta destruída, Destino seguir para uma nave que havia avistado, um tipo de jato brilhante, estacionado no terreno aberto em frente à fortaleza.


  Vai você na frente, Creel pensou. Vai correndo para Reed Richards. Tudo bem. Nós estaremos prontos quando você voltar.


  Mas acabou não sendo desse modo. Porque, de onde Creel jazia, preso no meio dos destroços, ele pôde ver outro cara que não era um grande fã de Victor von Bocagrande. Kang. Ele podia ser um bizarro de cara roxa, mas também era um supergênio viajante do tempo que não tinha nenhuma paciência em receber ordens de Destino, e de nenhum outro. Para não restar qualquer dúvida quanto a isso, ele empunhava uma enorme arma; quando Destino entrou no jato e fez algum truque que botou a coisa em funcionamento, Kang estava pronto.


  Creel observou enquanto Kang rastreava a nave de Destino do banco de controle da torre, bem acima da parte destruída do piso inferior. E assim que a nave de Destino se afastou da fortaleza, Kang explodiu a coisa no ar.


  Os destroços demoraram um bom tempo para cair no chão, e Creel adorou cada segundo daquilo.


  MAGNETO NÃO FEZ NENHUMA QUESTÃO de medir a distância que tinha voado, salvo quando passou sobre um dos lugares onde duas seções diferentes de crosta terrestre se juntavam. Ali, os campos magnéticos eram confusos e imprevisíveis. Ele teve que navegar cuidadosamente até o próximo campo para não perder o controle de seu voo e acabar se chocando contra a montanha. A variedade do terreno desse novo planeta era assustadora. Infinitas extensões de lama e pântano jaziam ao lado de formações rochosas de centenas de metros de altura; rios de lava convergiam para rios de água, resultando em estrondosas explosões de vapor que chegavam a quilômetros de altura. Vulcões expeliam as energias tectônicas reunidas durante a criação deste…


  Mundo de Batalha.


  Era isso o que deveria ser? Apenas isso? Um lugar formado para desafiá­-los a uma batalha da qual apenas alguns, talvez apenas um, emergiriam para reivindicar a recompensa?


  Eis o perigo: o vencedor poderia ser um sociopata que adoraria ver o universo destruído apenas para seu enaltecimento pessoal. Magneto sabia que outros acreditavam que ele era assim, mas suas intenções não tinham nada a ver com vaidade ou poder. Ele queria que a raça mutante alcançasse seu destino, livre de perseguição. Se isso o tornasse um vilão aos olhos de alguns, que assim fosse. Ele havia sido expulso da “facção heroica”, e sabia que, por ter sido colocado inicialmente entre eles, qualquer chance que tinha de construir uma aliança com os vilões havia sido arruinada – vilões dos quais, notou com interesse, nenhum era mutante. Ele tinha uma posição singular entre aqueles que haviam sido levados para aquele Mundo de Batalha. E isso era um enigma, mas talvez fosse também o primeiro cintilar de uma ideia que o levaria ao conhecimento de como proceder.


  A primeira coisa que deveria fazer, ele soube, era encontrar sua própria base de operações. Ele já havia sobrevoado diversos pedaços de vilarejos, cidades e outras instalações de propósitos desconhecidos, magníficos em suas ruínas. E agora ele vislumbrava uma opção que lhe parecia completa: uma imensa estrutura de algo parecido com aço, em forma de U, com dois braços paralelos erguendo­-se do chão. Ela jazia em um pilar central construído a partir da curva do U e cercado por quilômetros de uma espécie de vegetação parecida com vinhas que se ondulavam entre e sobre umas às outras, aparentemente buscando sua energia de buracos no chão, amplamente espaçados uns dos outros, dos quais saía uma estranha fumaça sinuosa. Magneto não tinha o menor interesse na ecologia dessa interação. O que o interessava era o prédio em si, e o que poderia haver dentro dele.


  Depois que pousou, ele encontrou a entrada sem dificuldade, e começou a explorar. As acomodações eram luxuosas, com salas de estar e quartos de repouso nada parecidos com qualquer coisa que ele havia visto na Terra. O nível tecnológico da maquinaria e instrumentação era avançado, mas não a ponto de ele não compreender que não poderia colocar as características da construção em uso. Para seu refúgio, ele escolheu um espaço perto da ponta de um dos braços, abaixo de um par de enormes canhões. As paredes exteriores eram transparentes, oferecendo uma bela vista da área ao redor. Parecia quase ter sido feito sob medida para ele… Pensar sobre isso o paralisou. Beyonder teria o guiado até ali? Magneto sabia que devia ficar atento às sutis manipulações das quais um ser como Beyonder certamente era capaz. Refletindo sobre isso, ele olhou para as vinhas e considerou as próximas ações.


  Estariam os outros avaliando seus papéis dentro dos grupos maiores? Certamente que sim. Xavier e seus X­-Men podiam ter suas falhas, mas eram extremamente conscientes do bem­-estar coletivo – conforme seus pontos de vista. Magneto os considerava inocentes quase a ponto de serem estúpidos, mas ninguém poderia acusá­-los de egoísmo. E assim também era com os Vingadores e com o Quarteto Fantástico – e, de certa forma, com Homem­-Aranha, que parecia estar metido nisso por mero acaso.


  Estranho, Magneto pensou. Na Terra, eu não me deixaria levar pela sensação de que meus processos mentais têm alguma coisa em comum com os dos Homo sapiens normais… ou mesmo com os de outros mutantes que escolheram a bandeira de Xavier em detrimento da minha. Mesmo assim, na estranheza secreta do Mundo de Batalha, Magneto tinha a sensação de que todos alguma vez já se surpreenderam pela constatação de que tinham linhas de pensamento similares.


  Também ficou imaginando se eles também compartilhavam a mesma noção de destino. Aquele lugar, sua mera existência, parecia indicar a Magneto que ele estava ali por um propósito extremamente poderoso.


  Como cumprir esse destino? Essa era a questão. Ele pensou por um tempo, e um plano começou a tomar forma em sua mente.


  TODOS OUVIRAM a explosão, mas Capitão América foi o primeiro a localizar a fonte.


  – Era uma nave – ele disse, olhando para o borrão de fumaça no céu e seu rastro até o ponto no solo onde tinha caído. – Parece que foi abatida.


  Reed já estava se esticando o mais alto que podia, sem perder o equilíbrio. Ele avistou o local de impacto, a base de uma colina arborizada que até pareceria terrestre se não fosse pela vegetação azulada e as flores de silicato que brotavam nas extremidades dos ramos facetados. Os destroços espalhados queimavam e fumegavam, mas Reed não conseguia ver corpos ou sobreviventes.


  – Caiu ali – ele disse, apontando. – A apenas alguns quilômetros.


  – Vamos verificar – propôs Homem de Ferro.


  Eles foram em grupo. Thor voava sobre eles, puxado pelo seu martelo, enquanto Espectro e Tocha Humana voavam com seus próprios poderes. Hulk cobriu a distância com uma série de saltos de centenas de metros, carregando o Coisa em um dos braços. Homem­-Aranha se pendurava em uma teia presa nas costas de Hulk, como se fosse um garoto de skate pegando carona no para­-choque de um carro. Ele gritava de alegria, curtindo a viagem, mas Ben Grimm não estava na mesma animação.


  – Que humilhante – o Coisa reclamou, segurando­-se em Hulk com seus dedos grossos e alaranjados.


  Tempestade trazia consigo Reed e a maior parte restante dos heróis
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